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São Paulo
Quarta-feira, 11 de junho de 2025

NO PORTO

Receita apreende 1 tonelada 
e meia de cocaína em Santos 
A

Receita frustrou on-
tem, a tentativa de re-
messa ao exterior de

1.505 quilos de cocaína. É a
maior apreensão no porto de
Santos nos últimos quatro anos.
A droga, escondida em um car-
regamento de 184 toneladas de
papel, foi interceptada durante a
execução de trabalhos de rotina
de vigilância e repressão adua-
neiras realizados por equipes da
Alfândega de Santos.

Segundo informou a Receita,
a carga estava de papel acondi-
cionada em nove contêineres,
em um total de 394 estrados de
madeira.

A contaminação da carga re-
gular ocorreu em um dos con-
têineres, onde pacotes de papel
do tipo A4 foram substituídos
por tabletes de cocaína.

Os documentos de exporta-
ção indicam que os contêineres
fariam transbordo no porto de
Bremerhaven, na Alemanha,
mas o destino da carga seria o
Reino Unido.

Seleção de cargas pela Receita.
Segundo a Receita, para a sele-

ção de cargas, são utilizados cri-
térios objetivos de gerenciamen-
to e análise de riscos, além da ins-
peção por imagens de escâner.
Esse trabalho busca garantir a

agilidade das operações do co-
mércio exterior e, ao mesmo tem-
po, coibir a prática de ilícitos
aduaneiros no complexo portuá-
rio santista, destaca o Fisco.

Outra ferramenta importante
é a participação dos cães fareja-
dores da Receita. Durante a fisca-
lização de ontem, o cão de faro
da Alfândega de Santos que auxi-
liava nos trabalhos de verificação
física de cargas selecionadas pela
Unidade aduaneira do Porto de
Santos sinalizou positivamente
para a presença de drogas.

Perícia e investigação a ser
conduzida em inquérito policial

Após a confirmação da con-

taminação, a Polícia Federal foi
acionada para os procedimen-
tos de polícia judiciária da
União e para realizar a perícia
no local dos fatos, a fim de sub-
sidiar a investigação a ser con-
duzida em inquérito policial.

PORTO DE SALVADOR
Ainda nesta terça-feira, a Re-

ceita também fez uma grande
apreensão no porto de Salvador,
onde foram encontrados 560
quilos de cocaína em um carre-
gamento de minério (ferroliga).
O destino da carga seria a Sué-
cia, via porto de Antuérpia, na
Bélgica.

Nota
PM DE SP ANUNCIA PARCERIA COM GOOGLE 
PARA BLOQUEAR TELAS DE CELULARES ROUBADOS

A PM de SP anunciou uma parceria com o Google para tentar
ajudar a combater os roubos e furtos de celular. A funcionalidade,
que passa a operar nos Terminais Portáteis de Dados dos policiais,
vai permitir que os agentes façam o bloqueio remotamente de um
aparelho subtraído. Segundo a Diretoria de Tecnologia da
Informação e Comunicação da PM, a ferramenta só será acionada
a pedido da vítima, que deverá disponibilizar as informações para a
ativação do serviço. Além de bloquear o aparelho, os policiais
podem auxiliar a vítima a identificar a localização em tempo real,
tocar um som para facilitar sua identificação ou, apagar dados. 

Parque do Bixiga vai perder área
para metrô antes de sair do papel
GONÇALO JUNIOR/AE

Antes de sair efetivamente do
papel, o futuro Parque do Bixiga,
na Bela Vista, terá uma parte de
sua área destinada a um cantei-
ro de obras do Metrô.

Cerca de 1 mil m², ou 9% da
área total de 11,1 mil m² do par-
que, será usado para apoiar as
obras da Linha 19-Celeste. O
parque fica no cruzamento das
ruas Jaceguai e Abolição, no en-
torno do Teatro Oficina, no cen-
tro paulistano.

A Secretaria do Verde e do
Meio Ambiente afirma que "as
condições e o prazo para a ocu-
pação serão definidos em parce-
ria entre a Prefeitura e o Metrô de
São Paulo". Ainda de acordo com
o órgão, "a área será devolvida ao
parque após a conclusão das
obras, nas condições previamen-
te acordadas entre as partes".

O terreno foi adquirido pela
Prefeitura no ano passado por
R$ 65 milhões, mas a iniciativa
ainda não saiu do papel (leia
abaixo). O projeto da Linha 19-
Celeste, por sua vez, foi definido
antes da decisão de criação do
parque.

A estimativa do Metrô é utili-
zar a área por cerca de três anos.
"Não é intenção do Metrô trazer
prejuízos para o parque. Preci-
samos de uma área pequena. O
Metrô vai cuidar da área, utilizá-

la no menor tempo possível e
devolvê-la", explica Carlos
Eduardo Paixão de Almeida, ge-
rente de Projetos do Metrô,
ao Estadão.

O trecho, localizado nas pro-
ximidades da rua Santo Amaro,
será usado para a instalação de
escritórios, estacionamento, ma-
nobras, além da montagem e
desmontagem de equipamentos.

Do outro lado da rua estarão
os poços VSE (Ventilação e Saí-
das de Emergência), parte im-
portante na segurança e funcio-
namento de novas linhas. Ali
também será o "desembogue" de
uma tuneladora, ou seja, ponto
onde o famoso "tatuzão", que es-
cava o túnel, emerge da terra.

A assinatura de um termo de
parceria fará com que os dois
projetos - a construção do par-
que e as obras do Metrô - cami-
nhem de forma conjugada, se-
gundo Paixão. "Se a Prefeitura
começar o projeto antes que o
Metrô, vamos pedir que ela não
construa nada naquela área pa-
ra não inviabilizá-la", diz.

A licitação da Linha 19-Celes-
te está prevista para julho. As
obras começam em 2026, com
75 meses (pouco mais de 6 anos)
para conclusão.

A linha terá 15 estações que
vão se estender ao longo de 18
km de extensão, transportando
cerca de 600 mil pessoas por dia,

TEATRO OFICINA

OUTONO: Sol com nuvens e 
pancadas de chuva à noite. 
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de Guarulhos ao Vale do Anhan-
gabaú, no centro de São Paulo.

PROJETO 
A entidade responsável pelo

concurso público do projeto do
parque é o Instituto de Arquite-
tos do Brasil (IAB-SP) com a assi-
natura do contrato prevista este
mês, de acordo com a Prefeitura.

"O cronograma detalhado vai
depender do plano de trabalho,
que é o primeiro produto previs-
to de entrega do nosso contrato.
Portanto depende de quando
for assinado", afirmou a profes-
sora Raquel Schenkman, presi-
dente da entidade.

Representantes do Teatro
Oficina e de movimentos de
bairro defendem a criação de
um grupo de trabalho conjunto
com a Prefeitura para o desenho
do futuro parque. Arquitetos e
apoiadores da companhia de-
senvolveram uma proposta que
inclui a reabertura do Rio Bixiga,
que passa pelo terreno e hoje es-
tá oculto.

Por enquanto, o espaço se
chama Parque do Bixiga. Na Câ-
mara, vereadores divergiram so-
bre a possibilidade de homena-
gear Zé Celso ou Silvio Santos
(Parque Abravanel). Durante a
votação do projeto, a ideia de es-
colher o nome de Adoniran Bar-
bosa também foi lançada, mas
não há perspectiva de uma defi-
nição nesse aspecto.

SONHO DE ZÉ CELSO
A área de 11,1 mil m² do par-

que foi adquirida pela Prefeitura
de São Paulo em agosto de 2024
por R$ 65 milhões. O poder mu-
nicipal e o Sisan Empreendimen-
tos, do Grupo Silvio Santos, dono
do local desde a década de 1980,
entraram em um acordo no ano
passado, após após quatro déca-
das de mobilização popular pela
construção do parque.

O principal idealizador do
parque foi o dramaturgo José
Celso Martinez Corrêa, morto
em julho de 2023. Em textos-
manifesto, performances e mo-
bilizações públicas, Zé Celso
juntou apoiadores diversos con-
tra a construção de edifícios no
entorno do Teatro Oficina, que
se localiza na Rua Jaceguai, des-
de os anos 1960.

Entre as vitórias de Zé Celso
após a venda dos imóveis vizi-
nhos à Sisan Empreendimentos

está o tombamento da sede da
companhia nas esferas munici-
pal, estadual e federal (com dife-
rentes perfis e propostas de pro-
teção). O imóvel tem projeto da
reconhecida arquiteta Lina Bo
Bardi (conhecida especialmente
pelo Masp e o Sesc Pompeia),
em conjunto com Edson Elito.

A mobilização contra cons-
truções no entorno do parque
cresceu especialmente após
2000, quando foi aprovado um
projeto para construir um shop-
ping no local. Outra proposta
que incorporava o teatro ao cen-
tro comercial foi apresentada
quatro anos depois, também
criticada pelo Oficina e poste-
riormente abandonada pela ini-
ciativa privada.

Depois do shopping, foi a vez
das torres. Em 2008, a Sisan pro-
pôs erguer um condomínio de
três prédios. A obra teve entra-
ves para a aprovação, mas che-
gou a obter decisões favoráveis
nos órgãos municipal e estadual
de patrimônio ao longo daquela
década e da seguinte, mas não
saiu do papel.

Parte dos recursos do parque
vem de acordo por improbidade
administrativa.

Boa parte dos recursos para a
compra do parque é provenien-
te de um acordo relativo a uma
ação civil de improbidade admi-
nistrativa da Prefeitura de São
Paulo e do Ministério Público de
São Paulo contra a universidade
Uninove.

Em 2013, investigação do MP-
SP relativa à chamada "máfia
dos fiscais" apontou que a uni-
versidade havia pago propina
para agentes públicos para esca-
par da fiscalização. A destinação
de parte dos valores à criação do
parque foi sugerida pela Promo-
toria Justiça do Patrimônio Pú-
blico e Social da Capital.

O acordo no valor de R$ 1 bi-
lhão é o maior já fechado pelo
Ministério Público do estado e
previa o destino de ao menos R$
51 milhões da multa pelo não
recolhimento de tributos justa-
mente para o Parque do Bixiga.

Com o pagamento desse va-
lor, além da cessão de um imó-
vel à Secretaria Municipal de
Saúde e outras medidas, a situa-
ção da instituição de ensino
com o Município será regulari-
zada. O Grupo Silvio Santos ha-
via concordado com o valor.
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